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Centrais sindicais apontam 
prioridades dos trabalhadores
Enfrentar o desemprego 
e gerar crescimento 
com desenvolvimento. 
Essas são as prioridades 
centrais da Agenda 
apresentada pelas 
centrais sindicais na 
quarta-feira, 6. São 

22 prioridades, que 
incluem a revogação da 
reforma trabalhista e 
da terceirização; além 
da redução da jornada 
de trabalho. A Agenda 
será entregue aos 
candidatos. P.4

Contra os ataques a di-
reitos, só há um caminho: 
a força da unidade e da 
organização dos traba-
lhadores junto ao Sindi-
cato. Esse foi o recado do 
39º Ciclo de Debates, na 
quinta-feira, 7. 

Entre os principais 
ataques está a reforma 
trabalhista, que faz as 
relações de trabalho re-
troceder, precariza di-
reitos, comprometendo 
a saúde física e mental 
dos trabalhadores. “Nós 
precisamos começar a 
reagir contra a perda de 
direitos, fazer denúncia, 
cobrar politicamente”, 
defendeu o advogado An-
tonio Rebouças, um dos 
convidados do Ciclo. P.3

AEm ato unificado, centrais apresentam Agenda Prioritária

Só organização dos trabalhadores 
pode vencer ataques a direitos 
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Ciclo de Debates fortaleceu a posição de que a organização dos trabalhadores é o caminho para enfrentar retrocessos

ACompanheiros da Konecranes Demag aprovam proposta de PLR
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Mais metalúrgicos conquistam PLR
Trabalhadores de em-

presas como Konecranes 
Demag e Vicon iniciam 
a semana com a certeza 
de que terão PLR. Já em 
empresas como PHT e 
Cinpal, a batalha é para 
conseguir fechar o acor-

do. Nesta terça-feira, 12, 
o dia começa com mobi-
lização na Cinpal.

Já em empresas como 
a Multialloy, a luta é pela 
refeição. Confira todas 
as lutas e conquistas da 
última semana. P.3

Unifesp Osasco 
analisa Greve de 
1968 P.2

Inscrições 
abertas para o 
Campeonato de 
Futebol Society P.4

Aposentadoria 
fica mais rápida 
para sócios P.3

OIT quer explicações do governo Temer
Atendendo a denún-

cia das centrais, o go-
verno Temer terá de dar 
explicações à OIT sobre 
a reforma trabalhista, 

que fere a Convenção 
98, sobre o direito de 
negociação coletiva e de 
organização sindical dos 
trabalhadores. P.3

AComissão da OIT quer explicações sobre despeito a norma
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Há 25 anos, assembleia no clube 

discutia reposição de perdas e 

adicional noturno, previstos na 

Convenção Coletiva. 
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As centrais sindicais lan-
çaram na quarta-feira, 6, a 
Agenda Prioritária da Classe 
Trabalhadora. Com 22 rei-
vindicações, o documento é 
uma pauta a ser apresentada 
aos candidatos à Presidência, 
Câmara dos Deputados e Se-
nado para que estabeleçam o 
compromisso com os traba-
lhadores e com políticas que 
gerem o desenvolvimento.

O enfrentamento do de-
semprego é um dos focos das 
principais preocupações. Ge-
rar crescimento econômico é 
urgente, mas de nada adianta 
se ele não vier acompanhado 
de geração e distribuição de 
renda; tampouco de empre-
gos de qualidade. 

A Agenda também reivin-

dica a revogação de todos os 
pontos negativos das leis Lei 
13.467 (reforma trabalhista) e 
da Lei 13.429 (terceirização), 
que precarizam os contratos 
e condições de trabalho, na 
perspectiva da construção de 
um novo estatuto, com valori-
zação do trabalho.

O documento será entre-
gue aos candidatos e é funda-
mental que cada um de nós 
trabalhadores cobre o com-
promisso com essa Agenda 
Prioritária. Temos de eleger 
pessoas que de fato tenham 
um trabalho voltado para 
efetivar essa Agenda. Do con-
trário, teremos somente o 
agravamento do quadro de 
desemprego, concentração de 
renda, atraso e desesperança 

que temos hoje. Precisamos 
mudar tudo isso, usando o 
voto e a luta como instrumen-
tos valorosos e indispensá-
veis para construir o Brasil 
que queremos.

Vamos cobrar compromisso com a nossa Agenda.

CURTAS

Pesquisa do Datafolha mos-
tra que 72% dos entrevis-
tados vêem que a situação 
econômica do país piorou. 
Tal perspectiva comprome-
te também a visão de que as 
coisas irão melhorar no fu-
turo: 32% dos entrevistados 
espera piora da situação 
nos próximos meses. Desde 
maio de 2016 o índice dos 
que avaliavam que a situa-
ção havia piorado estava na 
casa dos 60%.  

País piorou para 
72%

Michel Temer entra para a 
história como o presidente 
mais impopular da história 
do Brasil. Segundo o Data-
folha, 82% dos brasileiros 
consideram o governo ruim 
ou péssimo, reflexo da ges-
tão focada na concentração 
de renda e retirada de di-
reitos. Com isso, Temer fica 
na frente até de José Sarney, 
cujo governo era avaliado 
como ruim/péssimo por 
68% dos brasileiros.

Temer: o mais 
impopular

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

Em 2018, a OIT resolveu 
unificar o Dia Mundial con-
tra o Trabalho Infantil (12 
de junho, nesta terça-feira) 
e o Dia Mundial de Seguran-
ça e Saúde no Trabalho (co-
memorado em 28 de abril) 
em uma campanha conjun-
ta para eliminar o trabalho 
infantil e melhorar a segu-
rança e saúde dos jovens 
trabalhadores.

A OIT defende e chama 
a atenção para a necessi-
dade de proteger os jovens 
trabalhadores (dos 15 aos 
24 anos). O cumprimento 
das medidas de saúde e se-
gurança em atividades e es-
paços de trabalho permite 
reduzir não só os perigos e 
riscos, mas também o cus-
to humano e econômico de 
acidentes e doenças que 

impedem o bem-estar geral 
de uma pessoa e afetam a 
estabilidade econômica das 
empresas e dos governos. 

Para entender a dimen-
são dessa situação, a OIT 
aponta os fatores de risco 
específicos para segurança 
e saúde ocupacional en-
frentados pelos trabalhado-
res jovens. Entre eles estão: 
i) desenvolvimento físico, 
psicossocial e emocional; ii) 
competências e experiên-
cias profissionais, que lhes 
permitam compreender 
os perigos e riscos relacio-
nados à segurança e saúde 
relacionados ao seu tipo de 
atividade; iii) nível de edu-
cação, que os remove ou 
expõe ao trabalho informal; 
iv) sexo e idade; v) status de 
imigração; entre outros.

OIT foca na luta contra o 
trabalho infantil e saúde e 
segurança

Não é difícil entender as 
pesquisas eleitorais de outu-
bro próximo. A indefinição 
dos candidatos, principal-
mente a Presidência da Re-
pública, somada ao enorme 
desgaste da classe política em 
nosso país, apontam um nú-
mero assustador de 43% da 
população votante completa-
mente desacreditada de tudo 
e de todos.

Esse número é tão ou 
mais preocupante do que o 
surgimento de um “Salvador 
da Pátria” que poderá nos 
afundar ainda mais com pro-
postas radicais, fora de um 
contexto político econômico 
amplo ou que atenda apenas 
a ideia de “quanto pior, me-
lhor!”. E essa é nossa realida-

de, por enquanto.
Cabe também aos traba-

lhadores organizados com 
seus sindicatos buscar alter-
nativas que atendam nossas 
necessidades enquanto classe 
social.  Buscar apoiar can-
didatos que, de fato, estejam 
compromissados com nossos 
interesses é nossa obrigação 
em um momento tão delicado 
para o país como este. Não 
podemos aceitar e nem nos 
deixarmos levar por um dis-
curso atrasado de que “são 
todos iguais”.  Definitivamen-
te, não são! 

Não podemos esquecer ja-
mais que a luta sindical está 
diretamente relacionada com 
o que se decide nas urnas. Se 
tivermos na Presidência e no 

Congresso Nacional pessoas 
que possuam identidade com 
nossas reivindicações, tere-
mos êxito. Do contrário, cor-
remos o sério risco de a situa-
ção da classe trabalhadora 
piorar ainda mais.

A Política e os Trabalhadores!.

ELISEU SILVA COSTA, 
Presidente da Federação dos 

Metalúrgicos do Estado de São Paulo

Unifesp realiza seminário 
sobre greve de 1968

A Unifesp Osasco reúne 
pesquisadores e protagonistas 
da Greve de Osasco, de 1968, 
para três dias de seminário 
que irá analisar a greve, a di-
tadura, a resistência e seus re-
flexos nos dias atuais.

Foram convidados pesqui-
sadores como Marta Rovai, 
professora da Universidade de 
Alfenas, e Cibele Rizek, profes-
sora da Universidade de São 
Carlos. Ambas irão tratar das 
experiências dos sujeitos da 
greve, na abertura do seminá-
rio, no dia 19, às 19h.

A programação continua 
nos dias 20 e 21, com apresen-
tação de filmes e debates. A 
lista completa dos debates está 
no www.sindmetal.org.br.

O seminário é parte do 

conjunto de atividades orga-
nizadas para marcar os 50 
anos da greve. A programação 
começou em março e vai até 
setembro e é organizada por 
uma comissão, que inclui o 
nosso Sindicato.

Onde você estava 
em 1968? – No sábado, 9, 
foi exibida a peça “Onde você 
estava e o que estava fazen-
do?”, dirigida por Ricardo Dias 
e estrelada por participantes 
do Centro de Educação e Cul-
tura Previdenciária, incluindo 
o ex-diretor do nosso Sindicato 
e um dos protagonistas da gre-
ve, João Joaquim Silva. Houve 
uma única exibição do texto 
coletivo que trouxe as experi-
ências e o momento histórico 
e cultural de 1968.

1968 + 2018: A Luta Continua
Especial em comemoração aos 50 anos da Greve de Osasco, de 1968
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Quarta-feira, 13, é feriado em Osasco. O Metalclube terá horários especiais: 
secretaria, das 9h às 14h; academia, das 8h às 13h; piscina externa, das 9h às 
17h. Mais informações no (11) 3686-7401

METALCLUBE NO 
FERIADO

Metalúrgicos garantem acordo de PLR

cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

A semana começa com a 
certeza de receber a PLR para 
muitos companheiros da re-
gião. Isso porque o Sindicato 
conseguiu fechar diversos 
acordos, fortalecido pela or-
ganização dos trabalhadores 
dentro das empresas.

Foi fechado acordo na 
Konecranes Demag, vencen-
do a resistência patronal. O 

mesmo aconteceu na Vicon, 
onde os trabalhadores pres-
sionaram por uma proposta 
de PLR coerente e rejeitaram 
a proposta inicial feita pela 
empresa.

Os companheiros da PHT 
também resistem a proposta 
feita pela empresa. Eles estão 
em luta para melhorar a PLR 
de 2018.

Companheiros da Cinpal, lutem 
pela PLR

O Sindicato começa esta 
terça-feira, 12, mobilizando 
os companheiros da Cinpal. 
A assembleia acontece às 5h, 
fortalecendo o chamado já 

feito em reuniões na subsede 
e também nas assembleias na 
porta da empresa. Se não hou-
ver uma forte mobilização, 
não vai ter PLR.

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa. Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam a empresa identificar o trabalhador.

Sindicato cancela 
compensação
na Elco

Os companheiros da Elco 
denunciaram e o Sindicato 
agiu para evitar que as horas 
que não foram trabalhadas 
por conta da greve dos cami-
nhoneiros fossem compensa-
das no sábado.
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Companheiros da PHT rejeitam proposta de PLR

Trabalhadores da Vicon pressionaram e conseguiram PLR

Após pressão, nesta 5ª feira tem 
negociação na Jan Lips

O Sindicato volta a se re-
unir com a Jan Lips, nesta 
quinta-feira, 14, para cobrar o 
pagamento das verbas rescisó-
rias dos trabalhadores demi-

tidos em maio. A reunião foi 
agendada depois que os traba-
lhadores cruzaram os braços 
em solidariedade aos compa-
nheiros demitidos.

Greve na Jan Lips pressionou patrões a negociar

Na Multialloy, a luta é por refeição
Os companheiros da Mul-

tialloy rejeitaram as duas 
propostas feitas pela empresa 
para o fornecimento da refei-

ção, já que o valor a ser pago 
por eles era alto. Organizados 
pelo Sindicato, eles estão na 
luta pela refeição gratuita.

A Comissão de Aplicação 
de Normas da OIT (Organiza-
ção Internacional do Traba-
lho) apresentou na quinta-fei-
ra, 7, em Genebra, o Projeto de 
Conclusão sobre o Caso Brasil, 
pela qual o governo Temer 
terá que encaminhar à Comis-
são de Peritos da organiza-
ção, até novembro deste ano, 
explicações sobre a reforma 
trabalhista.

O governo terá de res-
ponder à denúncia feita pelas 
centrais sindicais de que a Lei 
13.467\2017, que instituiu a re-
forma trabalhista, fere a Con-
venção 98, que trata do direito 
de negociação coletiva e de or-
ganização sindical dos traba-
lhadores e trabalhadoras.

A reforma trabalhista es-
tabelece a possibilidade de o 
negociado prevalecer sobre o 
legislado, inclusive para redu-
ção de direitos. A OIT também 
cobra explicações sobre a fal-

ta de consulta aos interlocuto-
res sociais, durante a tramita-
ção da reforma.

Com a reforma, o governo 
brasileiro criou dispositivos 
que interferem na negociação 
coletiva, ao facultar a nego-
ciação individual; precariza 
as relações de trabalho, com 
a adoção do trabalhado inter-
mitente e trabalho autônomo 
sem vínculo empregatício e 
fere princípios do trabalho 
decente. “O governo não con-
seguiu apresentar argumen-
tos que justificassem a refor-
ma trabalhista, em especial 
quanto a ausência das cen-
trais sindicais nos debates, 
rompendo com o princípio do 
tripartismo”, afirmam os re-
presentantes dos trabalhado-
res em nota. [com RBA]

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Governo terá de explicar 
reforma trabalhista na OIT 

100% dos benefícios solicitados pelo 
Sindicato ao INSS são concedidos

#SÓPRASÓCIOS

Os primeiros cinco meses 
de vigência da parceria do 
Sindicato com o INSS, que per-
mite a entrada online de bene-
fícios como a aposentadoria, 
são de sucesso absoluto: 100% 
das 25 solicitações realizadas 
foram concedidas. 

E o melhor, o resultado sai 
de um dia para outro, desde 
que toda a documentação es-
teja conforme as exigências do 
INSS. Tudo é feito pelo sistema 
INSS digital.

Essa é mais uma das van-
tagens para os sócios do Sindi-
cato, que podem solicitar pen-
são, aposentadoria por idade, 
tempo de contribuição e espe-
cial; além do CNIS (Cadastro 
Nacional de Informações So-
ciais) pelo qual é possível veri-
ficar as contribuições de todas 
as empresas por onde o sócio 
passou. Para isso, o sócio deve 
agendar o seu atendimento 
pelo (11) 3651-7200.

Atendimento para o serviço deve ser agendado

Convênio garante agilidade para solicitar:

- Aposentadoria por idade;
- Aposentadoria por tempo de contribuição;
- Aposentadoria especial;
- CNIS (Cadastro Nacional de Informações Sociais);
- Pensão
Só para sócios. Fique sócio pelo www.sindmetal.org.br
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A equipe da Sicoob Credmetal estará nas empresas Tup Tech, Croni, Gram 
Serv, Prodec e Promáquina nesta semana. Tire suas dúvidas e aproveite 
todas as vantagens que a nossa cooperativa de crédito oferece, sempre 
com juros muito mais vantajosos que os dos bancos.

CONHEÇA A SICOOB 
CREDMETAL
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Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSAÚDE E SEGURANÇA

Ciclo de Debates reforça: só unidade dos 
trabalhadores pode vencer ataques a direitos

É a força da unidade e da 
organização dos trabalhado-
res junto ao Sindicato que vai 
nos fazer resistir e superar a 
atual conjuntura de ataques 
a direitos, os quais afetam 
todos os setores da vida dos 
trabalhadores, inclusive sua 
saúde e segurança. Esse foi o 
recado principal da discussão 
realizada no 39º Ciclo de De-
bates, na quinta-feira, 7, na 
sede.

“Nós precisamos começar 
a reagir contra a perda de di-
reitos, fazer denúncia, cobrar 
politicamente. Vamos fazer 
greve geral, parar o país”, de-
fendeu o advogado especialis-
ta em direito previdenciário, 
Antonio Rebouças. 

Ele foi um dos palestran-
tes que passaram nas 39 edi-
ções do Ciclo presentes no 
debate deste ano, que tam-
bém contou com a presença 
dos médicos e pesquisadores 
Koshiro Otani, Paulo Moura, 
Maria Maeno e Arline Arcuri, 

da Fundacentro, e Margarida 
Barreto. Além de Sérgio Go-
mes, jornalista da Oboré, e de 
Mirela Mansi, do Cerest (Cen-
tro de Referência em Saúde 
do Trabalhador). 

Otani foi um dos que des-
tacaram os prejuízos da refor-
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Sede ficou lotada para a discussão sobre direitos

ma trabalhista, que faz com 
que o Brasil volte a um tempo 
em que não havia garantias. 
“O Brasil voltou ao século XIX 
com essa questão da [preva-
lência] do negociado sobre o 
legislado”, afirmou.

História de luta – 
Com auditório repleto de tra-
balhadores de diferentes fá-
bricas e também de ativistas 
da luta pela saúde e seguran-
ça, o Ciclo deste ano foi um 
momento de reforçar o valor 
da luta. Para isso, o Sindica-
to organizou uma exposição 
com reportagens, documen-
tos e fotografias que contam 
a nossa história de luta pela 
saúde e segurança. “É uma 
história de luta contra o des-

leixo de empresários com o 
funcionário”, avaliou Antonio 
Geraldo Bonifácio, ex-meta-
lúrgico da Delphi. 

História que resultou em 
cláusulas fundamentais da 
nossa convenção coletiva, 
lutas contra o mercúrio e o 
amianto, melhoria nas condi-
ções de trabalho nas metalúr-
gicas.

PAUTA PRIORITÁRIA

Emprego de qualidade é prioridade para centrais diante de candidatos
Comprometidas com a luta 

para recolocar o Brasil na tra-
jetória do desenvolvimento, 
com geração de emprego de 
qualidade, as centrais sindicais 
Força Sindical, CUT, CSB, CTB, 
Nova Central, UGT e Intersin-
dical lançaram na quarta-feira, 
6, a Agenda Prioritária da Clas-
se Trabalhadora (Democracia, 
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História da luta em exposição

Inscrições abertas para o 
Campeonato

ESPORTE

Garanta a participação 
da equipe da sua empresa 
no 25º Campeonato de Fu-
tebol Society. As inscrições 
estão abertas e vão até 10 

de julho. A ficha está dis-
ponível na sede, subsedes 
e no www.sindmetal.org.br 
A taxa é de $ 120. Não fique 
de fora!

Entre os itens da Agenda 
está: criar políticas, programas 
e ações imediatas para enfren-
tar o desemprego, como frentes 
de trabalho e obras de infraes-
trutura; renovar, pelos próxi-
mos quatro anos, a política de 
valorização do salário mínimo; 

e reduzir a jornada de trabalho 
para 40 horas semanais. 

Acesse a íntegra da Agen-
da no www.sindmetal.org.br 
e cobre dos candidatos o com-
promisso com as prioridades 
dos trabalhadores. [com Força 
Sindical]

Soberania e Desenvolvimento 
com Justiça Social: Trabalho e 
Emprego no Brasil), com 22 rei-
vindicações a serem apresenta-
das aos candidatos à Presidên-
cia e ao Congresso Nacional.

Também convocaram para 
10 de agosto um Dia Nacional 
de Luta “para enfrentar este 
momento que estamos viven-

ciando, de crise e desemprego 
avassalador. O trabalhador 
só tem o sindicato como últi-
ma trincheira. Está em nossas 
mãos, é nossa responsabilidade 
enfrentar esta situação unidos 
em torno da nossa pauta”, afir-
mou Miguel Torres, presidente 
interino da Força Sindical.

Miguel  disse que “é preci-
so ficar alerta diante dos fatos 
que vêm ocorrendo no País, 
como esse desmonte que fize-
ram na legislação trabalhista, 
que querem fazer nas nossas 
empresas, na nossa soberania. 
Tudo está muito bem articula-
do. Temos de ter a coragem de 
enfrentar esta situação. Temos 
de ter a capacidade da unida-
de”, declarou.

Centrais unidas para cobrar compromisso com os trabalhadores

Fique atento à tabela da Copa e a compensação
COPA DO MUNDO

Empresas têm de negociar com o Sindicato formato de compensação do período em que os trabalhadores forem 
dispensados ou autorizados a assistir os jogos. Fique atento!
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